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RESUMO: Este artigo analisa o uso de narrativas orais, a partir dos Itan 
africanos, como proposta pedagógica antirracista para o enfrentamento 
da intolerância religiosa nas escolas públicas de Belém do Pará. Apre-
senta-se uma sequência didática baseada em Rildo Cosson, utilizando 
narrativas dos orixás Oxóssi e Nanã Buruquê. A pesquisa dialoga com 
estudos sobre memória, oralidade e identidade cultural, destacando-se 
o uso das narrativas orais como compartilhamento de saberes nas religi-
ões de matriz africana. Como procedimentos metodológicos, de natureza 
qualitativa, utilizou-se pesquisa de campo por meio de entrevista semies-
truturada e visita ao espaço afro religioso Tenda de Umbanda Pai João 
da Matas e Nanã Buruquê. Considera-se que a intolerância religiosa é 
crime que viola a dignidade humana, podendo ser enfrentada na escola 
através de inúmeros mecanismos, como educação antirracista, defesa 
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dos direitos individuais, promoção do acesso à informação e busca por 
políticas públicas eficientes.

Palavras-chave:	 Itan. Sequência Didática. Enfrentamento à intolerân-
cia religiosa.

ABSTRACT: This article analyzes the use of oral narratives, based on 
African Itans, as an anti-racist pedagogical approach for confronting 
religious intolerance in public schools in Belém in the state of Pará. A 
didactic sequence based on Rildo Cosson’s work is presented, utiliz-
ing narratives of the orishas Oxóssi and Nanã Buruquê. The research 
engages with studies on memory, orality, and cultural identity, high-
lighting the use of oral narratives as a means of sharing knowledge in 
religions of African origin. The methodological procedures, of a qualita-
tive nature, employed field research through semi-structured interviews 
and a visit to the Afro-religious space Tenda de Umbanda Pai João da Matas 
e Nanã Buruquê. In addition, religious intolerance is considered a crime 
that violates human dignity and can be addressed in schools through 
numerous mechanisms, such as anti-racist education, the defense of 
individual rights, the promotion of access to information, and the pursuit 
of effective public policies.

Keywords: Itan. Didactic sequence. Confronting religious intolerance.

RESUMEN: Con base en los Itan africanos, este artículo analiza el uso 
de narraciones orales como propuesta pedagógica antirracista para 
afrontar la intolerancia religiosa en las escuelas públicas de Belém do 
Pará. Presenta una secuencia didáctica basada en el trabajo de Rildo 
Cosson, y utiliza narraciones sobre los orishas Oxóssi y Nanã Buru-
quê. Esta investigación aborda estudios sobre la memoria, la oralidad 
y la identidad cultural, destacando el uso de las narrativas orales como 
medio para compartir conocimientos en las religiones de origen africano. 
Como procedimientos metodológicos de carácter cualitativo, se empleó 
la investigación de campo mediante entrevistas semiestructuradas y una 
visita al espacio afroreligioso Tenda de Umbanda Pai João das Matas 
e Nanã Buruquê. La intolerancia religiosa se considera un delito que 
viola la dignidad humana y puede abordarse en las escuelas mediante 
numerosos mecanismos, como la educación antirracista, la defensa de 
los derechos individuales, la promoción del acceso a la información y la 
búsqueda de políticas públicas eficaces.



1031Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 19, n. 45, p. 1029-1047, set./dez. 2025. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde>

Iroko: narrativas orais como proposta pedagógica para o enfrentamento da intolerância religiosa

Palabras clave:	 Itan. Secuencia didáctica. Enfrentamiento a la intoleran-
cia religiosa.

Introdução

E m um mundo cada vez mais globalizado e multicultural, o respeito à diversi-
dade é uma atitude fundamental para a convivência pacífica e a construção de 
um futuro mais justo e equânime. A intolerância religiosa é um conjunto de 

ideologias e discursos ofensivos a crenças e práticas religiosas, ou mesmo a quem não 
professa nenhuma religião. É um crime de ódio que fere a liberdade e a dignidade huma-
nas, é um desafio à convivência democrática!

A prática da intolerância religiosa no Brasil, em maior escala, volta-se frequente-
mente contra adeptos/as das religiões de matriz africana. Segundo Vicente Salles (2004), 
essas religiões vêm sendo perseguidas e ainda assim mantêm-se, ao longo dos anos, 
como foco de resistência cultural negra, formando uma estrutura que marca de forma 
significativa a cultura brasileira. A ocorrência da intolerância religiosa nasce do medo 
do desconhecido, marca consideravelmente a história, promovendo perseguições e pre-
conceitos que resultaram e resultam até hoje em guerras sangrentas, transformando a 
religiosidade em uma arma que aprisiona e destrói. Conforme a pesquisa Desigualdades 
Raciais e Primeira Infância, elaborada pelo Núcleo Afro do Centro Brasileiro de Análise e 
Planejamento (2023), na escola a intolerância religiosa provoca cada vez mais silencia-
mento, exclusão e evasão. Para Marcelo Noriega Pires (2020), muitas vezes os/as estu-
dantes que têm religiões diferentes da cristã silenciam com medo de represálias, debo-
ches e reprovações por parte de professores/as e colegas.

Ressalta-se que a Constituição brasileira (BRASIL, 1988) traz, em seu art. 5°, a deter-
minação sobre a livre manifestação religiosa e o direito de não ser privado/a de direitos 
por crença religiosa. O art. 208 do Código Penal (BRASIL, 1940), antecipando o texto cons-
titucional, já havia estabelecido pena de um mês a um ano ou multa para quem escarne-
cer, zombar, ridicularizar, fizer pouco caso ou menosprezar publicamente alguém por 
motivo de crença ou função religiosa. Segundo o texto constitucional, portanto, todo 
cidadão e toda cidadã devem ter direito à liberdade de religião. A intolerância religiosa 
é crime tipificado pela Lei nº 7.716/1989, que prevê em seu art. 20 pena de reclusão de um 
a três anos e multa para quem praticar, induzir ou incitar a discriminação ou precon-
ceito de religião (BRASIL, 1989). Discutir o tema é crucial para formar cidadãos e cida-
dãs mais conscientes, tolerantes e respeitosos/as com a diversidade. Esse diálogo contri-
bui para a construção de um ambiente escolar mais seguro e inclusivo.

Pensar e recompor o currículo escolar é hoje um avanço que, conforme enfatiza 
Nilma Gomes, perpassa “mais do que a efetivação política de uma antiga reivindicação 
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do Movimento Negro para a educação” (GOMES, 2012, p. 17). A autora reconhece a Lei 
nº 10.639/03, o parecer CNE/CP 03/2004 e a resolução CNE/CP 01/2004 como conquistas 
importantes, mas reconhece que apenas “deverão ser considerados como mais um passo 
no processo de descolonização do currículo” (GOMES, 2012, p. 17).

A motivação para esta pesquisa originou-se de uma experiência familiar, na qual 
dei-me conta de minha intolerância ao deparar-me com a decisão de minha filha ado-
lescente, simpatizante de uma religião de matriz africana. Na ocasião ela expressou pro-
funda insatisfação com a forma como reagi, principalmente por eu ser uma mulher preta 
e, especialmente, considerando o fato de que sou educadora. Tal experiência suscitou a 
necessidade de aprofundar-me no assunto, especialmente em função do impacto que a 
intolerância religiosa tem sido exercida, de maneira criminosa, sobre muitas crianças.

As memórias desafiadoras de inúmeras experiências fizeram-me voltar no tempo, 
conduzindo-me para Bagre, município do arquipélago marajoara onde, na infância, tive 
os primeiros e únicos contatos com um terreiro, ficando encantada com as vestimentas 
das entidades espirituais, batuques, cantorias e temendo o desconhecido. Com a che-
gada de minha vida adulta, por conta de valores adquiridos e diante da situação fami-
liar, percebendo-me intolerante às religiões de matriz africana, encaminhei-me para 
um processo de desconstrução que culminou na busca por conhecimentos relaciona-
dos ao tema. A partir dessa história de vida pode-se questionar o que os/as professores/
as conhecem sobre intolerância religiosa, como estão organizando seu conhecimento e 
como ele se transforma a partir da experiência. Carlos Rodrigues Brandão (2002) enfa-
tiza que ninguém escapa da educação em nenhum momento, pois para saber, para fazer, 
para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a educação.

O presente artigo aborda o enfrentamento à intolerância religiosa nas escolas públi-
cas de Belém do Pará e objetiva investigar propostas pedagógicas antirracistas na edu-
cação básica como meio de enfrentamento. Para tal, apresentam-se e analisam-se narra-
tivas sobre orixás, os Itan, como recurso com potencial pedagógico que pode ser explo-
rado em sala de aula. A pesquisa desenvolveu-se a partir de metodologia de natureza 
qualitativa, em três etapas: pesquisa de campo de caráter etnográfico, pesquisa biblio-
gráfica e análise de narrativas sobre o orixá Oxossi e a orixá Nanã Buruquê. A partir do 
estudo dessas narrativas criou-se uma sequência didática, seguindo o modelo de Rildo 
Cosson (2009), que será apresentada no final do artigo como proposta de enfrentamento 
à intolerância religiosa em sala de aula.

Na etapa de campo observaram-se as manifestações culturais através de investi-
gação, em entrevista semiestruturada com Hanna Carolina Fernandes Rodrigues (filha 
de santo) e na Tenda de Umbanda Pai João da Matas e Nanã Buruquê, espaço afro-reli-
gioso localizado no bairro da Pratinha, em Belém do Pará. As narrativas que compõem 
este artigo foram recolhidas em fevereiro do ano de 2024. A entrevista e a visita foram 
registradas por câmera, gravador de voz do smartphone e depois transcritas.
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O referencial teórico da pesquisa fundamentou-se inicialmente em Carlos Bran-
dão (2002), Vicente Salles (2004) e na obra de Pierre Verger (2000), à luz dos estudos de 
Monise Saldanha (2017), entre outros/as autores/as que discutem narrativas orais, educa-
ção e identidades culturais. Além disso, há a contribuição de Nilma Lino Gomes (2012), 
que aborda o currículo escolar como o maior desafio à superação do racismo religioso e 
a práxis educativa e pedagógica no combate ao racismo estrutural e à intolerância reli-
giosa, para uma educação das relações étnico-raciais.

Como metáfora para este artigo escolheu-se o orixá Iroko, divindade de origem 
Iorubá trazido ao Brasil pela disseminação de culturas dos povos africanos escraviza-
dos, que fundaram, entre outras, uma religião chamada Candomblé. Gwendolin Midlo 
Hall (2017) explica que o entendimento dos processos diaspóricos são importantes para 
a compreensão das relações históricas e sociais entre os povos ao longo do tempo.

Segundo Verger (2000), o culto às árvores na África era considerado o segundo “feti-
che”. Ele é representado por árvores soberbas, altaneiras, e a mais cultuada foi Loko – 
Iroko em Iorubá –, a primeira árvore do mundo. Ele também é um orixá do candomblé 
Queto, que corresponde ao vodum Loko no candomblé Jeje e ao Inquice Tempo no can-
domblé Banto. A fitolatria africana presente no título deste artigo tem, inicialmente, a 
finalidade de pedir licença para adentrar na pesquisa e para interrelacionar seus signi-
ficados, posto que Iroko, árvore que é orixá, representa a ancestralidade, e sua força está 
na sabedoria do tempo. O tempo é cíclico e a ancestralidade é força vital. Vicente Galvão 
Parizi (2020) afirma que é nos galhos de Iroko que vivem as Iyami Oxorongá, as grandes 
Mães Ancestrais, as senhoras do pássaro da noite, as grandes feiticeiras.

Para Salles (2004) o racismo no período colonial brasileiro desenvolveu-se quando 
povos de diferentes culturas tiveram contato, o que ocasionou extermínio e aculturação. 
Esse desencontro cultural demonstra a tamanha brutalidade que uma proposta de uni-
versalização demandou entre os povos. O racismo surgiu como ideologia de poder de 
um grupo racial branco e europeu sobre os demais grupos americanos e africanos, com 
relações desumanas. Daí surgiram as ideias de hierarquias raciais pautadas na superio-
ridade e inferioridade entre os povos, formuladas e oficializadas por teorias determi-
nistas e máximas científicas que passaram a considerar a cor da pele como indício de 
comportamento, valores morais e diferenças culturais. Na atualidade, apesar do esforço 
da antropologia do século XX em demonstrar a autonomia cultural e a inexistência das 
determinações biológicas capazes de hierarquizar povos (LARAIA, 2001), o racismo per-
manece como estratégia política a serviço da ‘raça branca’, conferindo-lhe privilégios. 
Muniz Sodré (1999) infere que os juízos sobre inferioridades vêm de uma longa tradi-
ção ocidental de preconceitos e discriminações.

De acordo com Paulo Freire (1996), a diversidade de grupos étnicos e suas culturas está 
presente na sociedade, logo, sendo a escola parte importante dessa construção, precisa também 
refletir tal diversidade. A questão desafia o currículo, os/as educadores/as e toda a comunidade 
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escolar. Incluir o uso dos Itan entre as narrativas e leituras escolares é mais que necessário, 
ainda que o tema seja complexo. Entretanto, por conta do sistemático silenciamento dos conhe-
cimentos e das culturas produzidas pelos povos indígenas, africanos e afrobrasileiros, esses 
conhecimentos ficaram de fora da escola e de várias outras instituições. Esse apagamento e 
essa segregação não podem mais existir, e a educação antirracista precisa começar na primeira 
infância e seguir em todos os níveis escolares.

Tudo o que o mundo presenciou e a lacuna muito grande, silenciada, sobre o que de 
fato ocorreu no Brasil aconteceu nos domínios do tempo – tempo esse que traz mudan-
ças, ajuda a assentar as ideias e a pensar melhor. Por que a necessidade de uma lei para 
implementar o que é tão óbvio nesta sociedade? Nem o tempo, nem as leis nem os cui-
dados legais foram suficientes para reduzir a intolerância religiosa. Será possível vis-
lumbrar uma perspectiva em que a intolerância religiosa não exista mais dentro das 
escolas de Belém do Pará? É preciso trazer propostas pedagógicas para que a intolerân-
cia religiosa possa ser enfrentada para além daquilo que manda a lei! E como a lei con-
tribui para o conhecimento dos povos tradicionais brasileiros e a autoidentificação dos/
das estudantes negros/as?

É necessário que sejam construídas bases unificadas de interesses comuns, Ângela 
Davis (2016) enfatiza que numa sociedade racista não basta não ser racista, é necessário 
ser antirracista. O antirracismo é uma luta que visa desafiar a ordem vigente e exigir a 
transformação de políticas, comportamentos e crenças que fortalecem a discriminação. 
A educação antirracista se dá através da produção de materiais didáticos mais contun-
dentes, assim, é necessário encorajar os/as professores/as e demais profissionais da edu-
cação a desmistificar os preconceitos que alimentam o ocidente. Djamila Ribeiro (2021) 
aponta que é preciso abordar produções de intelectuais negros/as, indígenas e de outros 
grupos sociais com o compromisso de não legitimar uma supremacia branca e refutar 
o interdito que já está posto para a manutenção do poder.

Narrativas orais como recurso pedagógico contra a intolerância

Trabalhar com narrativas orais pressupõe lembrar das histórias familiares. As pri-
meiras culturas oralizadas eram passadas de geração em geração com o intuito de trans-
mitir experiências cotidianas, aprendizagens, conselhos e ensinamentos, numa ação des-
crita por Carlos Brandão (2002) como aprendizagem do saber transformado em diálogo. 
Para tanto, não basta ouvir: é preciso ouvir e aprender com o que foi transmitido. Monise 
Saldanha direciona o entendimento de que a “narrativa oral está prenhe de uma forma 
de educar” (SALDANHA, 2017, p. 25).

Para Bastos (1999), a tradição do conto oral é anterior ao advento da escrita e repre-
senta boa parte da cultura de muitos povos. Nessa compreensão, Vicente Salles (2004) 
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também frisa a fusão entre as oralidades negra e indígena. Saldanha (2017) utiliza o termo 
“educar poético” e aponta-o como estratégia para manutenção da história de resistên-
cia desses povos à escravidão, “considerando que a variação entre a cultura e o tempo, 
em que o velado e o esquecido, jamais esgotável, defrontam-se na sua finitude e torna o 
educar necessário, desdobrando suas dimensões” (SALDANHA, 2017, p. 25).

Segundo Paul Zumthor (2010), as narrativas orais estendem, no limite da resistên-
cia, o fio que liga ao texto tantos sinais e índices retirados da experiência, com isso per-
mitem que a palavra ultrapasse sentidos, significados diversos que, de outro modo, são 
silenciados. O contexto psicológico da experiência não é imposto ao/à leitor/a, o que lhe 
permite a livre interpretação. Benjamin (1994) afirma que a amplitude presente nas nar-
rativas conserva suas forças para que, depois de muito tempo, ainda sejam capazes de 
se desenvolver, sendo incompatível com a informação que aspira uma verificação ime-
diata que só tem valor quando é nova e difundida, tornando-se decisivamente responsá-
vel pelo declínio da arte da narrativa. Segundo o autor, a arte de narrar está definhando 
porque a sabedoria – o lado épico da verdade – está em extinção:

Porém esse processo vem de longe. Nada seria mais tolo que ver nele um “sintoma 
de decadência” ou uma característica “moderna”. Na realidade, esse processo, que 
expulsa gradualmente a narrativa da esfera do discurso vivo e ao mesmo tempo 
dá uma nova beleza ao que está desaparecendo, tem se desenvolvido concomi-
tantemente com toda uma evolução secular das forças produtivas (BENJAMIN, 
1994, p. 200).

Para Basil Bernstein “o modo como uma sociedade seleciona, classifica, distribui, 
transmite e avalia os saberes destinados ao ensino, reflete a distribuição de poder em 
seu interior e a maneira pela qual aí se encontra assegurado o controle social dos com-
portamentos individuais” (BERNSTEIN, apud FOURQUIN, 1993, p. 85). 

O uso das narrativas africanas como recurso pedagógico para o enfrentamento da 
intolerância religiosa nas escolas públicas permite ressignificar a valorização das heran-
ças africanas no Brasil, além de proporcionar novos olhares sobre saberes contidos nessas 
narrativas. É valiosa a oportunidade de desenvolver a consciência racial e favorecer o 
diálogo para afirmação identitária de crianças negras através da contação de histórias 
dos Itan das religiões de matriz africana. E, assim, seguir buscando oportunidades para 
que todos/as possam viver a experiência política e poética da liberdade!

Itan: mito-poética dos orixás

Segundo Marcuschi (2007), os Itan são uma série de contações de fascinantes his-
tórias Iorubá sobre orixás africanos/as, que apontam a oralidade como prática social e 
se desenvolvem naturalmente em contextos informais do dia a dia.
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A tradição oral foi e continua sendo muito importante para as culturas de matriz 
africana, e os Itan são exemplos disso. Itan, palavra de origem Iorubá que significa his-
tória, refere-se a contos míticos, narrativas orais tradicionais e sagradas, carregadas de 
valores, sabedorias e ensinamentos, transmitidos de geração em geração, revivendo a 
memória dos povos como importante meio de preservação cultural. Maiah Oliveira (2024) 
critica e discute a frequente tradução do conceito de Itan, ressaltando a necessidade de 
descolonizar o conhecimento também no campo simbólico dos termos, das práticas e 
dos saberes potencialmente capazes de produzir incessantemente beleza e olhar original 
sobre o mundo. A autora argumenta que essa visão colonial contagia quem convive no 
entorno desses saberes, reforçando a possibilidade da vítima do racismo incorporar uma 
noção de inferioridade da sua própria cultura, e propõe reconhecer os Itan como sabe-
res autônomos, já consolidados pela ancestralidade, resistindo à epistemologia ocidental.

Amadou Hampâté Bâ (2008) enfatiza em uma poderosa metáfora a importância da 
transmissão oral do conhecimento acumulado e a riqueza cultural contida na memó-
ria dos/das mais velhos/as para a preservação da história, da cultura e das tradições de 
um povo. O autor expressa a perda significativa de conhecimento e sabedoria tradicio-
nal quando um/uma ancião/ã falece, especialmente em culturas nas quais a tradição 
oral é predominante, podendo ser interpretada como um apelo a valorização e preser-
vação do conhecimento dos/das mais velhos/as, que não pode ser facilmente substituído 
ou recuperado, incentivando a documentação e a transmissão para as gerações futuras.

Itan: o guerreiro de uma flecha só – orixá Oxossi

O Itan de Oxossi apresentado a seguir foi narrado por Hanna Carolina Fernan-
des Rodrigues1, por meio de entrevista semiestruturada feita durante visita à Tenda de 
Umbanda Pai João da Matas e Nanã Buruquê, no dia 02 de fevereiro do ano de 2024. 
Segundo a entrevistada, que a partir daqui é tratada como narradora, “Oxóssi é um Orixá 
guerreiro que não luta com uma espada, ele luta com arco e flecha!”. A narradora conta que “teve 
uma vez que o Rei Oxalá estava dando uma festa. A comida favorita do Rei Oxalá era o Inhame e, 
todos os anos ele fazia uma grande festa para comemorar a colheita do Inhame” (RODRIGUES, 
2024). Nesse contexto ela apresenta a descrição pormenorizada do ambiente, com o pro-
pósito de mostrar a grandiosidade daquele evento:

“A festa estava acontecendo de dia, o sol estava brilhando no céu azulado e, de repente, uma 
sombra enorme parou em cima da festa. Quando o Rei Oxalá olhou pra cima, sabe o que 
ele viu? Ele viu um pássaro enorme em cima da festa, o pássaro era tão grande, mais tão 
grande, que na boca dele cabia uma pessoa inteirinha, ele era tão grande que a asa direita 
dele fazia sombra em metade da festa, enquanto a asa esquerda fazia sombra na outra metade. 
Esse pássaro monstruoso tinha sido enviado pelas Iyámi Osorongá, que são feiticeiras mais 
antigas que os orixás. O Rei Oxalá tinha convidado todo mundo do reino, mas não tinha 
convidado as Iyámi Osorongá, e por isso elas ficaram bravas, elas enviaram aquele pássaro 
gigante para acabar com a festa” (RODRIGUES, 2024).
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De acordo com Vicente Parizi (2020, p.210), as Iyami, também chamadas de Eleyé, 
dão “sustentação ao planeta”, mas também castigam “todos aqueles que não têm cará-
ter, todos os maus, os que precisam de um castigo ou um limite”.

A narradora segue contando que “quando o Rei viu aquele pássaro gigantesco lá no céu, 
ele pensou: a gente está aqui na terra e o pássaro está onde? … Lá no céu”. Ela prossegue com 
uma sequência de indagações: “Adiantava chamar Orixá Ogum que tinha uma espada? Adian-
tava chamar o orixá Xangô que tinha um machado? Não! Então vamos chamar quem? Os Arquei-
ros!” (RODRIGUES, 2024). Ela pausa mais uma vez a narrativa para esclarecer que cada 
um/uma dos/das orixás tem o seu axé, que se materializa em um instrumento ou objeto 
de realização. Todo/a orixá tem um Itan, em que um pouco do seu axé ou de seus ins-
trumentos é compartilhado com a comunidade. E continua:

“O Rei Oxalá mandou chamar os quatro maiores arqueiros do reino dele. O primeiro que 
chegou foi o arqueiro que tinha dez flechas, ele parou na frente do castelo, ele fez a pose toda 
dele, ele mirou cada uma das flechas dele e ele atirou todas elas e não acertou nenhuma flecha 
no pássaro. O segundo que chegou foi o guerreiro de 20 flechas, ele parou na frente do palá-
cio, ele fez a pose dele, ele mirou cada uma das flechas dele e ele errou todas as vezes. O ter-
ceiro guerreiro tinha 40 flechas, ele parou na frente do castelo, ele fez a pose dele, ele mirou 
cada uma das flechas dele. Errou ou acertou? Errou! Ele errou todas as 40 flechas dele, e o 
pássaro: ninguém me pega, ninguém me pega!” (RODRIGUES, 2024).

A narradora interrompe a narrativa com ar solene e afirma que, ao compartilha-
rem seus axés, o que os/as orixás ensinam é “que o nosso poder deve servir à nossa comu-
nidade e que ele não se realiza no quanto cada um têm, mas no quanto ele serve à comunidade” 
(RODRIGUES, 2024).

“O último que chegou foi quem? Foi Oxóssi, ele só tinha uma flecha, mas Oxóssi tinha uma 
coisa que os outros arqueiros não tinham, ele tinha uma mãe muito sábia, quando o Rei Oxalá 
mandou chamar os arqueiros e, quando Oxóssi estava saindo de casa com a flechinha dele 
nas costas, pra poder ir lá lutar com o pássaro, ela avisou pra ele: olha meu filho, eu vou 
fazer uma oferenda para as Iyámi Osorongá pedindo desculpas pra elas por elas não terem 
sido convidadas, para elas ficarem mais calmas e mandarem o pássaro parar de atacar as 
pessoas, mas mesmo assim, você terá que fazer a sua parte: Ofereça a sua única flecha como 
um presente para o pássaro, porque presente a gente aceita de bom grado, se o pássaro acei-
tar o seu presente você vai acertar. Oxóssi com a única flechinha dele, ele parou na frente 
do castelo sem pose nenhuma, ele mirou a única flecha que ele tinha. Ele falou assim para 
flecha: que o peito do pássaro aceite meu presente. Acertou ou errou? Acertou! Ele acertou 
no meio do peito do pássaro!” (RODRIGUES, 2024).

Assim, Oxóssi, o caçador de uma flecha só, matou o pássaro, afastou o castigo do 
reino de Oxalá e tornou-se afamado. O Itan demonstra a importância de honrar a ascen-
dência, a necessidade do respeito por todos/as, principalmente pela sabedoria dos ante-
passados. O reconhecimento por aqueles/as que vieram antes de nós significa aprender 
com suas experiências, manter vivas suas memórias.
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Itan: Terra Mãe – orixá Nanã Buruquê

O Itan de Nanã Buruquê veio para esta pesquisa através da narrativa do Babalorixá 
Carlos de Iemanjá, disponível no site Universo dos Orixás2. Nanã Buruquê é a senhora 
da criação, respeitada como a mais velha das Yabás (orixás femininas). De temperamento 
brando, apesar de temida por ser muitas vezes intransigente e austera, acolhe e orienta 
seus/suas filhos/as como uma grande matriarca. Ela é associada às águas paradas, à 
lama dos pântanos, ao barro e à renovação da vida. Nanã é venerada como a senhora 
da sabedoria ancestral, da paciência e da tolerância, sendo ligada à criação e aos misté-
rios da vida e da morte.

Assim, segue a narração feita pelo Babalorixá Carlos de Iemanjá:

“Dizem que quando Olorum encarregou Oxalá de fazer o mundo e modelar o ser humano, 
o Orixá tentou vários caminhos. Tentou fazer o homem de ar, como ele. Não deu certo, pois 
o homem logo se desvaneceu. Tentou fazer de pau, mas a criatura ficou dura. De pedra, mas 
ainda a tentativa foi pior. Fez de fogo e o homem se consumiu. Tentou azeite, água e até vinho 
de palma, e nada. Foi então que Nanã veio em seu socorro e deu a Oxalá a lama, o barro do 
fundo da lagoa e pântanos onde morava ela, a lama sob as águas, que é Nanã. Oxalá criou o 
homem, o modelou no barro. Com o sopro de Olorum ele caminhou. Com a ajuda dos orixás 
povoou a Terra. Mas tem um dia que o homem tem que morrer. O seu corpo tem que voltar 
à terra, voltar à natureza de Nanã. Nanã deu a matéria no começo, mas quer de volta no 
final ao qual a terra voltará” (CARLOS DE IEMANJÁ, 2017).

Sementes do diálogo: o enfrentamento da intolerância religiosa na escola

A prática docente proposta é o uso das narrativas orais na sequência didática, a 
partir dos Itan africanos, como recurso pedagógico para o enfrentamento da intolerân-
cia religiosa nas escolas públicas de Belém do Pará. Surge como um meio de aprofun-
dar as capacidades já adquiridas ou que fazem parte do ambiente do/da aluno/a, com-
plementando a vivência e possibilitando sua ligação com as práticas propostas. Colabora 
para intersecções possíveis entre as tradições escolares e a valorização da diversidade, 
promovendo tolerância, fortalecendo a empatia, o entendimento e o respeito. Nesse sen-
tido, Gomes ressalta que:

A descolonização do currículo implica conflito, confronto, negociações e produz 
algo novo. Ela se insere em outros processos de descolonização maiores e mais pro-
fundos, ou seja, do poder e do saber. Estamos diante de confrontos entre distintas 
experiências históricas, econômicas e visões de mundo. Nesse processo, a supera-
ção da perspectiva eurocêntrica de conhecimento e do mundo torna-se um desa-
fio para a escola, os educadores e as educadoras, o currículo e a formação docente 
(GOMES, 2012, p. 17).
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É necessário que se construa um planejamento metodológico que não negue os 
processos históricos que criaram as desigualdades e impediram oportunidades iguais 
de acesso a todas as pessoas. Assim, parte-se da hipótese de que os Itan são narrativas 
orais que colaboram para uma educação comprometida com as relações étnico-raciais, 
defendendo a abordagem dos saberes ancestrais, ressaltando a existência de outras 
perspectivas de entendimento do mundo.

Sequência Básica de Rildo Cosson

Para desenvolver a proposta utilizou-se o modelo de sequência básica de Rildo 
Cosson (2009). A sequência básica é estruturada em quatro etapas: motivação, introdu-
ção, leitura e interpretação. Segundo Cosson “a leitura demanda uma preparação, uma 
antecipação, [...]. Na escola, essa preparação necessita que o professor conduza de maneira 
a favorecer o processo da leitura como um todo” (COSSON, 2009, p. 54). Nesse sentido, 
indica que essa etapa é fundamental para preparar o/a aluno/a para adentrar no texto 
literário, pois, “o sucesso inicial do encontro do leitor com a obra depende da motiva-
ção” (COSSON, 2009, p. 54). E segue:

Outro ponto relevante na execução da motivação é que a temos praticado envol-
vendo conjuntamente atividades de leitura, escrita e oralidade. […] Todavia, compor 
a motivação com uma atividade integrada de leitura, escrita e oral parece ser uma 
medida relevante para a prática do ensino de língua materna na escola. Além disso, 
essas atividades integradas de motivação tornam evidente que não há sentido em 
separar o ensino da literatura do ensino da língua portuguesa porque um está con-
tido no outro (COSSON, 2009, p. 56-57).

A segunda etapa é a introdução, definida como “a apresentação do autor e da obra” 
(COSSON, 2009, p. 57). Entretanto, o autor destaca que neste momento não é necessário 
aprofundar a biografia do autor ou da autora da obra, é importante apenas quem se fala:

A introdução, apesar de ser uma atividade relativamente simples, demanda do pro-
fessor alguns cuidados. Um primeiro é que a apresentação do autor não se trans-
forme em longa e expositiva aula sobre a vida do escritor, com detalhes biográfi-
cos que interessa a pesquisadores, […] no momento da introdução é suficiente que 
se forneçam informações básicas sobre o autor e, se possível, ligadas àquele texto 
(COSSON, 2009, p. 60).

Além disso, é fundamental que o/a docente leve a obra para a sala de aula e jus-
tifique seu uso, porém, não é recomendável que o/a aluno/a faça a síntese da história, 
garantindo que o caminho para o prazer pela leitura e pela descoberta não seja tirado 
dos alunos e das alunas.

A terceira etapa é a leitura. Para Cosson é essencial na proposta do Letramento Lite-
rário em sala de aula “o acompanhamento da leitura”, com alguns critérios importantes 
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que facilitam a leitura dos/das alunos/as, como determinar um período para a leitura 
e pequenos intervalos, ambos não muito longos para que não gerem a perda do foco e 
nem o cansaço (COSSON, 2009, p. 62). É realizado de forma que o/a professor/a consiga 
acompanhar a leitura dos/das alunos/as e identificar suas dificuldades.

A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma direção, um obje-
tivo a cumprir […]. Não se pode confundir, contudo acompanhamento com poli-
ciamento. O professor não deve vigiar o aluno para saber se ele está lendo um livro, 
mas sim acompanhar o processo de leitura para auxiliá-lo em suas dificuldades, 
inclusive aquelas relativas ao ritmo de leitura (COSSON, 2009, p. 62).

A última etapa, denominada interpretação, serve justamente para que seja verifi-
cado se as etapas anteriores foram bem-sucedidas, “a interpretação parte do entreteni-
mento dos enunciados que constituem as inferências” (COSSON, 2009, p. 63). O autor 
afirma ainda que a interpretação de textos literários é uma etapa complexa, sendo uma 
das mais difíceis. É importante que nesse passo, alunas e alunos compreendam o sentido 
do texto, realizem a relação dos significados e interpretem o que o autor ou a autora da 
obra literária quiseram dizer com o texto. O teórico dividiu essa etapa em dois momen-
tos: interpretação interior e interpretação exterior.

O momento interior é aquele que acompanha a decifração, palavra por palavra, 
página por página, capítulo por capítulo, e tem ápice na apreensão global da obra 
que realizamos logo após terminar a leitura. […] O momento externo é a concre-
tização, a materialização da interpretação como ato de construção de sentido em 
uma determinada comunidade. É aqui que o letramento literário feito na escola 
se distingue com clareza da leitura literária que fazemos independentemente dela 
(COSSON, 2009, p. 65).

Proposta da sequência didática Sementes do diálogo: o enfrentamento da into-
lerância religiosa na escola

Propõem-se aqui atividades baseadas no modelo de sequência didática de Cosson 
(2009), tendo como alvo alunos e alunas do 5ª ano, em campos de atuação que englo-
bam questões de formação de leitores/as e escrita autônoma e compartilhada. Segundo 
a BNCC: “(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura narrativa: 
enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso indireto e dis-
curso direto” (BRASIL, 2018), pois isso possibilita a estudantes no final do ensino fun-
damental uma troca de experiências maior que as das turmas que antecedem esse ano.

A sequência básica apresentada a seguir possui o título: Sementes do diálogo: o enfrenta-
mento da intolerância religiosa na escola. A proposta é explorar narrativas orais e leitura dos Itan. 
As atividades desenvolvem leitura, escrita, produção artística e cultural, nas seguintes etapas:
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1ª etapa (motivação) – os/as estudantes recebem reportagens impressas sobre atos 
de intolerância religiosa sofrida por pessoas de diferentes religiões, acompanhadas dos 
índices e porcentagens de ocorrências de tais atos, vetando assim toda possibilidade de 
proselitismo, trabalhando a ética, a moral e o respeito entre as religiões. Eles/Elas têm 
um tempo para analisar cada reportagem, identificando seus formatos e seus impactos, 
conversando e observando que as religiões de matriz africana são as mais afetadas, com 
o número mais elevado de casos. Em seguida, há questões sobre a causa que determina 
essas ações; se conhecem algum/uma orixá; e se já ouviram alguma história sobre eles/
elas, para assim preparar a turma a uma visita ao universo literário das narrativas afri-
canas, avaliando o que as crianças conhecem a respeito dos Itan e, principalmente, se 
há interesse delas na temática escolhida;

2ª etapa (introdução) – apresenta-se o Itan de Oxossi, por ser de fácil entendimento 
e interpretação. Em seguida é feita uma abordagem para demonstrar o quanto o medo 
do desconhecido gera intolerância, justificando assim o uso da obra em sala de aula;

3ª etapa (leitura) – cada aluno/a recebe uma cópia do Itan de Nanã, com o objetivo de 
acompanhar a leitura compartilhada na qual cada um/uma lê um trecho do texto, com 
intervalos. Isso possibilita a observação da leitura de cada estudante, bem como suas 
dificuldades em relação à linguagem do texto. Posteriormente são feitas algumas refle-
xões e discussões acerca da narrativa explorando a criação da humanidade por orixás;

4ª etapa (interpretação) – na última etapa cada estudante faz um relato sobre os Itan 
que conheceram. Em seguida, para incentivar criatividade e imaginação, propõe-se que 
os/as participantes apresentem outros enredos e versões que já ouviram sobre a criação 
da humanidade. As narrativas coletadas e adaptadas pelos/as alunos/as serão reunidas 
em um livro organizado pela turma, como forma de fixar as atividades e fazer as crian-
ças refletirem sobre a importância da diversidade, da empatia e do respeito.

Para concluir as etapas da sequência básica são feitos alguns questionamentos, como 
o que podemos fazer para enfrentar a intolerância religiosa? 

A etapa de avaliação é desenvolvida através de registros realizados pelo/a docente 
sobre as habilidades desenvolvidas e as dificuldades apresentadas, respeitando a 
individualidade e as características próprias de cada criança. Conforme é feita a 
observação, o/a responsável marca o desenvolvimento das crianças, visando explorar 
soluções para que se cumpra plenamente o objetivo da sequência didática.
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Quadro 1: Sequência Didática indicada para o 5° ano do ensino fundamental

Objetivos do Conhecimento Objetivos Gerais
Estimular a capacidade de perceber o mundo de forma 
complexa; reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais; contextualizar saberes; 
favorecer o respeito às diferenças.

Reconhecer a pluralidade de crenças e 
a importância do respeito às diferentes 
formas de expressão religiosa.

Metodologia

Estágios Atividades Descrição dos 
procedimentos Tempo Recursos 

Didáticos

1ª etapa

Motivação

Leitura de 
reportagens 
impressas 
sobre atos de 
intolerância 
religiosa sofrida 
por pessoas 
de diferentes 
religiões

Roda de 
conversa sobre 
intolerância 
religiosa.

Os/As alunos/as recebem 
reportagens impressas sobre 
atos de intolerância religiosa 
sofridos por pessoas de 
diferentes religiões, com 
seus respectivos índices 
e porcentagens, com 
tempo para analisar cada 
reportagem, identificando 
seus formatos e seus 
impactos, conversar entre 
si, sendo em seguida 
questionados/as: 

– se conseguem identificar a 
causa, o que determina essas 
ações;

– se conhecem algum orixá;

– se já ouviram alguma 
história sobre eles/elas.

50 min
Reportagens 
de jornal ou 
internet

2ª etapa

Introdução
Apresentação do 
Itan de Oxóssi

Apresenta-se, por meio 
de narrativa oral, o 
Itan de Oxóssi; faz-se 
uma abordagem para 
demonstrar o quanto o 
medo do desconhecido gera 
intolerância, justificando o 
uso da obra em sala de aula.

50 min Itan impresso

3ª etapa

Leitura

Leitura 
compartilhada 
do Itan de Nanã

Cada aluno/a recebe uma 
cópia do Itan de Nanã e 
tem um momento para ler 
um trecho do texto, o que 
possibilita a observação da 
leitura de cada estudante, 
bem como suas dificuldades 
em relação à linguagem do 
texto. Posteriormente são 
feitas algumas reflexões 
e discussões acerca da 
narrativa que explora a 
criação da humanidade por 
orixás

120 min Cópias dos 
Itan de Nanã
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Metodologia

Estágios Atividades Descrição dos 
procedimentos Tempo Recursos 

Didáticos

4ª etapa

Interpretação

Análise, 
discussões e 
reflexões sobre 
a valorização 
das heranças 
africanas e sobre 
intolerância 
religiosa; 
aprendizagens 
e dificuldades 
com a leitura 
proposta; 
elaboração 
de uma nova 
versão para o 
tema A criação da 
humanidade, com 
a possibilidade 
de criar um 
roteiro diferente 
do apresentado 
em sala.

Na conclusão 
desta etapa 
é realizada a 
leitura coletiva 
das versões 
criadas

Cada estudante faz um relato 
do que conhece sobre orixás e 
sobre intolerância religiosa.

Em seguida, as crianças são 
incentivadas a criar enredos 
diferentes.

Para concluir, são feitos 
questionamentos como:

– o que fazer para não se 
tornar intolerante?

120 min
Folha A4 e 
caneta ou 
computador

Avaliação

Análise do 
desenvolvimento 
e da produção 
individual de 
cada sequência 
didática 
utilizando 
outras 
narrativas.

Desenvolvida através 
de registros sobre as 
habilidades desenvolvidas 
e as dificuldades 
apresentadas, respeitando 
a individualidade e as 
características próprias 
de cada estudante. Feita 
a observação, o/a docente 
registra o desenvolvimento 
da criança, visando explorar 
soluções para que se cumpra 
plenamente o objetivo da 
sequência didática.

60 min

Caderno 
para registro 
individual 
dos/das 
participantes

Tempo total: 400 min

Fonte: Criação autoral da pesquisa, 2025.
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Análise da sequência didática

A sequência didática inicia com uma abordagem aberta e inclusiva, explorando dife-
rentes perspectivas sobre religião e fé. As reportagens apresentadas trazem informações 
e depoimentos sobre casos de intolerância religiosa sofrida por pessoas de diversas reli-
giões e crenças. É importante inserir a intolerância religiosa no contexto histórico, social 
e político, mostrar como ela se manifesta em diferentes culturas e sociedades, enfati-
zando que as religiões são manifestações culturais legítimas. A proposta contém etapas 
que permitem que os/as estudantes expressem suas opiniões e reflexões, visto que é rele-
vante analisar as informações e ideias que foram se construindo durante sua vida pes-
soal e escolar. A fala dos/das alunos/as desempenha um papel fundamental nessa sequ-
ência didática, pois além de permitir avaliação do conhecimento prévio, permite também 
o direcionamento e os ajustes das atividades depois de identificadas as dificuldades.

A escolha da narrativa dos Itan para ser apresentada na introdução da sequên-
cia didática se deu pela importância cultural do orixá Oxossi, considerado pelas reli-
giões de matriz africana como o Rei das Matas, cuja influência se estende da garantia 
do sustento material até a promoção da sabedoria, da liberdade e da harmonia com a 
natureza. Ele simboliza a inteligência, a capacidade de planejamento e a habilidade de 
encontrar soluções para os desafios, sendo associado ao conhecimento e à habilidade de 
observação, incentivando o aprendizado e o desenvolvimento pessoal. O Itan demons-
tra a importância de honrar a ascendência, a necessidade do respeito por todos/as, prin-
cipalmente pela sabedoria dos antepassados. Entende-se o reconhecimento por aqueles 
e aquelas que vieram antes de nós como um aprendizado com suas experiências, man-
tendo vivas suas memórias.

Nanã, a orixá venerada como a mais velha das Yabás, é vista como a matriarca, a avó 
espiritual que rege a continuidade das tradições ancestrais e oferece proteção e orienta-
ção às gerações. É associada à lama, ao barro e aos pântanos, simbolizando a origem da 
vida e o ciclo natural de transformação da existência, uma figura central muito impor-
tante na cultura afro-brasileira, personificando a sabedoria ancestral, a força, a paci-
ência e a tolerância. O Itan de Nanã foi selecionado para leitura compartilhada na ter-
ceira etapa da sequência didática por transmitir ensinamentos valiosos sobre a vida e a 
morte. Essa narrativa que envolve a criação do mundo e a formação do ser humano des-
taca a importância de reconhecer a diversidade e aceitar o diferente. Assim como a lama, 
a água, a terra e as plantas que compõem o mundo, cada ser humano tem sua própria 
identidade e lugar, cada um/uma tem sua própria forma e importância, e a diversidade 
que faz parte da vida é uma beleza a ser valorizada.

A sequência didática refere-se à aceitação e ao respeito por todas as crenças e prá-
ticas religiosas, sem qualquer forma de discriminação ou preconceito. O que implica 
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reconhecer e aceitar a liberdade que cada indivíduo/a tem para escolher e seguir sua 
própria fé, sem que isso provoque conflitos ou perseguições.

Considerações finais

Tornou-se evidente ao longo desta pesquisa a importância histórica do ato de narrar, 
independentemente do gênero em que a narrativa esteja inserida. Serviu como base para 
a Literatura, pois antes de ser escrita, ela foi pensada e narrada diversas vezes. É muito 
importante ter esse fio condutor que traz a contemporaneidade, mas que carrega toda 
a ancestralidade.

Constata-se que a narrativa é um aspecto prioritário do desenvolvimento a ser possibi-
litado na escola, pois envolve a comunicação e a ludicidade, a socialização e a construção de 
identidades. A contação de histórias permite improviso e interação com o/a ouvinte, o que torna 
tudo muito mais envolvente e prazeroso. Na educação básica, a prática da contação de histó-
rias promove desenvolvimento cognitivo e social, desperta a curiosidade, estimula a imagi-
nação, desenvolve a autonomia, além de ajudar a criança a interpretar, buscar compreender e 
solucionar seus conflitos emocionais próprios e do seu meio.

Este ensinar e aprender também se faz possível a partir das leituras dos Itan, narra-
tivas Iorubá que surgem através da oralidade, descrevendo orixás, personagens funda-
mentais pelo desempenho do enredo. Através dos Itan é possível conhecer os/as orixás e 
seus respectivos axés, ricas características carregadas de signos e significados que emer-
gem em distintas representações e pluralidades perceptivas; esse recurso didático esta-
belece pontes e constrói redes de saberes.

A proposta que foi apresentada como resultado desta pesquisa integra a possibili-
dade da aplicação da Lei 10.639 na realização de uma aula afrocentrada, além de permi-
tir a construção de novas análises e novas sequências didáticas. Ao término desta pes-
quisa, buscou-se fortalecer as práticas socioculturais das religiões de matriz africana e 
seus/suas adeptos/as, colaborar para a manutenção de suas memórias históricas e a rea-
firmação de suas identidades. Conclui-se que cultura e religião se desenvolvem juntas 
através da educação, pois ambas influenciam o desenvolvimento uma da outra. É pre-
ciso defender os direitos individuais, promover o acesso à informação, com conheci-
mento, discussões e debates, além de lutar por políticas públicas que estimulem a tole-
rância e a liberdade. Ressalta-se quão importante é ter continuidade para cumprir e ins-
titucionalizar as diretrizes curriculares, desenvolver ações estratégicas e construir sis-
temas de ensino.

A preservação das narrativas dos Itan se mostra essencial para a manutenção das 
identidades culturais, além de fortalecer a memória coletiva, principalmente em socie-
dades contemporâneas, nas quais a oralidade está em declínio.
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